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INTRODUÇÃO: 

 O ingresso na faculdade tende a ser um período de intensas mudanças, com novas 

atividades, responsabilidades e preocupações, que podem ser consideradas importante fator de 

risco para o desenvolvimento de problemas de saúde (1). Estudos apontam que os hábitos 

alimentares de universitários frequentemente são irregulares, não sendo realizadas todas as 

refeições, como a ausência do café da manhã, além do pobre consumo de frutas, hortaliças e fibras 

alimentares, e o predomínio de ingestão de alimentos ricos em açúcares e gorduras (2, 3).  É 

conhecida há décadas a estreita relação entre bons hábitos alimentares e a prática de atividade 

física, entretanto, é reconhecido que o ambiente universitário pode promover uma sobrecarga de 

atividades acadêmicas, o que inviabilizaria a realização de refeições saudáveis, bem como a prática 

de exercícios físicos (4,5). O presente estudo objetivou identificar a rotina da prática das refeições 

e exercícios realizados por estudantes universitários da área da saúde; determinar a constituição 

corporal destes estudantes, correlacionando aos hábitos alimentares e prática de atividade física.  

METODOLOGIA: 

  Estudo transversal descritivo, com enfoque quali-quantitativo, em que participaram 100 

estudantes universitários dos cursos da área da saúde (educação física, biomedicina, enfermagem 

e fisioterapia) de uma faculdade privada do interior paulista. O estudo foi aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa (Parecer Nº 2.882.663; CAAE: 95460018.8.0000.5424). Após serem 

esclarecidos e assinado o TCLE, receberam o questionário sociodemográfico e também um 

questionário com perguntas fechadas que refletem a prática das refeições diárias. Após a aplicação 

dos questionários, foi realizada avaliação antropométrica para análise de composição corporal dos 

indivíduos, em que foram registradas massa corporal e altura, circunferências de pescoço, cintura 
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e quadril e dobras cutâneas subescapular, tricipital, abdominal e suprailíaca. Adotou-se o Índice de 

Massa Corpórea (IMC) como medida do estado nutricional, e para detecção de sobrepeso e 

obesidade. A circunferência do pescoço também foi adotada como medida para obesidade (6). 

Como estimadores da adiposidade em adultos, adotou-se o protocolo de Faulkner, que utiliza a 

soma de quatro dobras (subescapular, tricipital, abdominal e suprailíaca)(7); e o protocolo de massa 

adiposa relativa (Relative fat mass, ou RFM), utilizando fórmula que leva em conta o gênero, a 

circunferência da cintura e altura do indivíduo (8). Adotou-se a relação cintura-quadril (RCQ) e como 

estimador do risco cardiovascular (9). Os dados foram analisados através do software IBM SPSS 

23.0. Foi realizada estatística descritiva, com valores absolutos e porcentagem, para testar as 

associações (variáveis qualitativas), adotou-se o teste qui quadrado de Pearson. Para testar as 

comparações (variáveis qualitativas e quantitativas), após verificar a distribuição dos dados, adotou-

se o teste de Mann Whitney. A fim de testar as correlações (variáveis quantitativas), adotou-se o 

teste de correlação de Pearson ou Spearman, de acordo com a distribuição dos dados. Para 

significância, adotou-se IC 95%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

 A amostra foi constituída por 100 estudantes universitários (38 homens e 62 mulheres) com 

idade média de 21.04 anos entre os ingressantes (DP 4.84 anos) e 23,97 anos entre os formandos 

(DP 3,52), 92 eram solteiros, 69 trabalhavam e 52 praticavam atividade física regularmente, destes, 

58% relataram praticar de 4 a 7 vezes na semana, e 71% tinham essa rotina por mais de 13 meses.  

 Quanto à rotina alimentar, quando perguntados sobre realizarem as 6 refeições diárias, 

obteve-se menor frequência no lanche da manhã, em que 71,3% dos sujeitos o realizam de 0 a 

duas vezes na semana; e no lanche da noite, em que 61,7% deixam de realizar ou o fazem 1 a 2 

vezes na semana. Podemos verificar ainda que as refeições praticadas com maior frequência são 

o café da manhã (74,5%), o almoço (95,7%) e o jantar (85,1%) realizados de 3 a 7 vezes na semana, 

conforme relatado pelos universitários. 

 Tivemos ainda que o local onde os universitários mais praticam suas refeições é no próprio 

domicílio, em todas as refeições. O lanche da noite é a refeição mais praticada em restaurante ou 

lanchonete (4,3%), quanto ao lanche da manhã e lanche da noite, 39,4% e 21, 3% dos estudantes, 

respectivamente, relataram não realizarem essa refeição.  

 Quando a amostra é estratificada por gênero, observamos que as universitárias têm menor 

frequência de realização do lanche da manhã (79,3%, p=0,029). Ao serem questionadas quanto à 

satisfação com suas refeições, 65,5% das mulheres afirmaram não estarem satisfeitas. 
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Tabela 1– Prática de atividade física pelos universitários, por gênero. Limeira, 2020. 

 Masculino Feminino p-valor 
Prática de 

AF 
Sim 81,6% 33,9%  

p<0,001 Não 18,4% 66,1% 
 

Frequência 
da prática 

de AF 

Não 
pratica 

18,4% 66,1%  
p<0,001 

Até 
3x/semana 

31,6% 16,2% 

4 a 
7x/semana 

50% 17,7% 

 
Tempo de 
prática de 

AF 

Não 
pratica 

18,4% 66,1%  
p<0,001 

Até 12 
meses 

13,2% 16,1% 

A partir de 
13 meses 

68,4% 17,7% 

                                         Teste Qui quadrado de Pearson. 

 Conforme é possível verificar na Tabela 1, entre os estudantes masculinos, 81,6% relataram 

praticar atividade física, enquanto apenas 33,9% das mulheres o fazem (p<0,001). Entre os 

praticantes de atividade física, 50% dos homens e 17,7% das mulheres afirmaram ter rotina de 

prática de 4 a 7 vezes na semana (p<0,001) e ainda quanto ao tempo de prática, 68,4% dos homens 

e apenas 17,7% das mulheres relataram praticar há mais de 13 meses (p<0,001).  

 De acordo com a Tabela 2, é possível verificar que as mulheres sofrem mais alteração de 

medidas antropométricas ao longo da graduação, obtendo aumento significativo estatisticamente 

nas medidas de IMC, RCQ, circunferência do pescoço, percentual de gordura (método Faulkner e 

RFM), enquanto os homens tiveram aumento significativo de suas medidas identificado apenas pelo 

método Faulkner de cálculo de gordura corporal (p=0,031).  

Tabela 2- Gênero e etapa da graduação quanto às medidas antropométricas. Limeira, 2020. 

 Masculino Feminino 
Início Final  Início Final  

Variáveis Média DP Média DP p-
valor 

Média DP Média DP p-
valor 

Idade (anos) 21,79 3,41 22,67 1,41 - 20,5 5,64 24,5 3,99 - 
IMC (kg/m2) 24,03 2,96 26,74 6,08 0,32 23,01 3,87 26,16 4,94 0,01 

RCQ 0,81 0,05 0,77 0,05 0,17 0,72 0,06 0,75 0,06 0,02 
Circunferência 

do pescoço 
(cm) 

36,9 2,36 35,5 3,99 0,25 30,7 2,17 32,49 2,4 0,004 

% gordura 
Faulkner 

14,24 4,38 19,44 6,71 0,031 16,98 4,38 20,14 5,18 0,014 

% gordura 
RFM 

19,4 3,85 21,89 5,24 0,18 29,26 5,08 33,28 5,62 0,01 

            Teste de Mann Whitney 

 Quando separados por gênero, considerando a prática de atividade física e constituição 

corporal, obteve-se que as mulheres que não praticam atividade física tiveram maiores valores de 

RCQ (p=0,01) e percentual de gordura corporal (p= 0,039). 
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DISCUSSÃO 

Os lanches representam um terço do consumo energético diário, realizados entre refeições 

contribui na promoção da saciedade, prevenindo o consumo excessivo de alimentos na refeição 

subsequente (10). No entanto, a amostra estudada apresentou menor frequência de realização dos 

lanches da manhã e da noite, realizando-as no máximo 2 vezes na semana. Tal dado corrobora 

com o estudo de Bastos, Souza e Oliveira (2014) com estudantes da área da saúde, que 

evidenciaram a frequência alimentar de apenas 3 a 4 refeições ao dia (11). 

Diferente do mencionado em diversos estudos que avaliaram o local de realização das 

refeições entre estudantes e adultos jovens (12-13), foi verificado nesta amostra a predominância 

da realização das refeições em domicílio. Há evidências de que comer em casa significa comer 

mais comida do que fora de casa (14), dado que as refeições em domicílio relacionam-se às 

emoções positivas entre os estudantes (15-16). 

 Na presente pesquisa, foi detectado entre as universitárias relato de menor prática de 

atividade física (66,1%), o que corrobora com outros estudos realizados, em que o sedentarismo 

predominava entre estudantes do gênero feminino (p<0,001) (17-18). Ainda quanto ao gênero 

feminino, foi verificada diferença estatisticamente significativa quanto ao RCQ (p=0,01) e percentual 

de gordura (p=0,039) entre as universitárias que relataram não praticar atividade física 

regularmente. Tais achados se assemelham ao estudo de Silva et al (2019) que evidenciaram baixa 

prática de atividade e excesso de peso entre as mulheres (24,4% e 32,2%, respectivamente)(19).  

Verificou-se o impacto robusto dos anos de graduação para o grupo feminino, em que ao 

final da graduação, as mulheres migram para a faixa de IMC considerada sobrepeso (26,16 kg/m²; 

p=0,01), o que é acompanhado pelo aumento do percentual de gordura (p=0,01), relação cintura-

quadril (p=0,02) e circunferência do pescoço (p=0,004); diferentemente do grupo masculino, onde 

detectou-se apenas diferença significativa no percentual de gordura de Faulkner. Este achado 

corrobora com o achado de outros autores (19-20), destacando maior vulnerabilidade do grupo 

feminino em desenvolver precocemente o sobrepeso e demais alterações metabólicas.  

Conclusão 

Os estudantes universitários entrevistados neste estudo apresentaram menor frequência de 

realização dos lanches da manhã e da noite, comportamento que pode predispor ao sobrepeso a 

longo prazo. Esta observação foi evidente no grupo feminino, que se mostrou mais propenso ao 

sedentarismo e à insatisfação com refeições: ao longo do período da graduação as universitárias 

apresentaram substancial ganho de massa adiposa e medidas, que são preditores de doenças 

metabólicas e cardiovasculares. Entre o grupo masculino detectou-se apenas diferença significativa 

no percentual de gordura de Faulkner.  
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